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· Quais são os padrões de emissão e de onde eles vêm:
Os trechos destacados referem-se aos padrões adotados de emissões referenciais de veículos no Brasil. Referência: http://repositorio.bce.unb.br/handle/10482/1996

Existem diferenças metodológicas para a determinação dos padrões de emissão veicular. As experiências internacionais possuem seus próprios ciclos de condução e metodologias de cálculo das emissões veiculares, determinando uma diferença entre os valores calculados. Do mesmo modo, as próprias características da frota veicular e o combustível utilizado influenciam nesses valores.
No Brasil, a estimação das emissões veiculares existentes é baseada em modelos de emissão

veicular, utilizando os padrões de emissão da CETESB – Companhia de Tecnologia de

Saneamento Ambiental, o qual não reflete a realidade das cidades brasileiras por ser modelos

adaptados de uma realidade estrangeira. Osses et al. (2001), afirma que os modelos de

emissão de gases emitidos por fontes móveis (veículos), em áreas urbanas, requerem

informação detalhada a qual descreva a atividade do tráfego na área de estudo. Um adequado

processamento dessa informação permite calcular as emissões associadas com a atividade do

transporte, utilizando fatores de emissão que permitem conhecer a massa do poluente por

quilômetro percorrido (g/km), a partir do tipo de veículo, e a velocidade média do percurso

para as diferentes categorias veiculares.
Para a obtenção desses valores, Decicco e Thomas (1998) afirmam que as medições em

laboratório das emissões veiculares possuem pouca relação com as emissões reais do veículo

em uso, em função de diversos fatores, elevando os resultados médios de 2 a 4 vezes mais do

que os valores nominais estabelecidos pelo padrão (g/km), dependendo do gás analisado (CO

ou NOx).
No Brasil, não existem estudos que comprovem esta estimativa, por conseguinte, os valores

de outras realidades não devem ser utilizados para tal, pois Faiz et al. (1996), afirmam que as

emissões de gases dos veículos variam em função de alguns fatores como: características da

frota e sua conservação, tipo do motor e tecnologia adotada, tipo e composição do

combustível, sistema viário e o modo de operação do veículo. Essas diferenças podem

invalidar estudos realizados com valores de outras realidades. Deste modo, é difícil estimar

quanto os veículos estão realmente poluindo o ar, pois os valores, para simular as emissões

nas condições reais de operação, são baseados segundo a experiência internacional.

Nesse sentido, existem estudos que se aproximam mais da realidade e permitem, de acordo

com a dinâmica das cidades, avaliações constantes do cenário urbano, como a metodologia

desenvolvida por Vaz de Melo (2004), a qual permite medir a emissão de poluentes em %vol

e quantificá-la em g/km, permitindo a realização dos ensaios em condições reais de operação

do veículo (nas vias); e, os valores referenciais de níveis de emissão veicular obtidos por

Filizola (2005).
Para obtenção dos valores referenciais de emissão de CO e NOx, Filizola (2005), aplicou e

aprimorou a metodologia desenvolvida por Vaz de Melo (2004). Filizola (2005) realizou os

ensaios para aferir as emissões de um veículo operando em condições reais de operação (ver

Figura 3 a disposição no veículo-teste dos sistemas utilizados), tendo como critério o veículo

teste e os locais para a realização dos ensaios, processo descrito a seguir:
Para a realização dos ensaios, o veículo teste adotado nos ensaios foi um veículo leve

(categoria automóvel, representando 79,81 % da frota nacional de veículos), compacto (34,59

% da frota) e a gasolina (81,39 % da frota), de acordo com ANFAVEA (2005),

FENABRAVE (2005) e DENATRAN (2005). Filizola (2005) realizou os ensaios com o

veículo teste em condições reais de operação, com o motor pré-aquecido. Analisou o

comportamento do veículo-teste em quatro estudos paramétricos, os que influenciam as

emissões veiculares:
1) Ciclo de condução: foram concebidos quatro ciclos de condução que permitiram avaliar a

influência do percurso e velocidade média nas emissões. Com os resultados obtidos se

conseguiu inferir que, os padrões de emissão obtidos são totalmente dependentes do tipo

do ciclo de condução utilizado, e, se um veículo percorre um trecho com velocidades

baixas, acelerando e desacelerando constantemente, caracterizando condições

desfavoráveis ao tráfego, terá suas emissões aumentadas entre 2 a 5 vezes, dependendo do

gás analisado.
2) Via: estimaram-se as emissões em função das características do tipo de via, classificadas

de acordo com o Sistema Viário Nacional na modalidade rodoviária, sendo via expressa

primária, arterial primária, arterial secundária comercial e arterial local. Este parâmetro

permitiu inferir que, em vias com fluxo instável apresentam emissões de 2 a 21 vezes

maiores, que em vias com fluxo ininterrupto, com boa fluidez de tráfego (características

típicas de vias expressas), dependendo do gás analisado.

3) Modo de condução do veículo: caracterizou-se dos perfis de condutores, um primeiro

denominado “condutor defensivo” que conduz mantendo velocidades estáveis,

obedecendo aos limites da velocidade da via, com acelerações e desacelerações suaves; e

um segundo denominado “condutor agressivo” que dirigisse mantendo velocidades

elevadas, com acelerações e desacelerações bruscas. Os resultados permitiram inferir que,

deve ser esperado um acréscimo entre 1,8 e 3,4 vezes nas emissões veiculares na mudança

de um modo de condução defensivo para o agressivo, segundo o poluente analisado.
4) Funcionalidade do catalisador: considerou-se a emissão quando o catalisador é antigo (a

quilometragem é superior 80 mil km, vida útil estabelecida por PROCONVE), quando o

veiculo teste utiliza o catalisador novo (original de fábrica) e quando não utiliza

catalisador. Com os resultados do ensaio inferiu-se que, um veículo sem catalisador tem as

emissões fortemente aumentadas quando comparado a um veículo com catalisador novo,

esperando acréscimos entre 3,9 e 29 vezes nas emissões de poluentes, de acordo com o

poluente analisado.
Para determinar os valores referenciais de emissão de poluentes Filizola (2005), avaliou os

resultados dos ensaios, compreendidos de um desvio em torno de um valor médio (índices

médios de emissão para cada poluente). Dessa forma, todos os índices médios de emissão

obtidos durante os ensaios, mais os obtidos por Vaz de Melo (2004), utilizaram-se para

compor os cenários que representariam grande parte da frota brasileira (veículos leves 1000 e

compactos com 64,82% da frota nacional de veículos).
Na determinação dos valores referenciais de emissão de poluentes, foi utilizada a estatística

descritiva, obtendo um valor médio a partir da amostra dos ensaios realizados. O valor médio

do intervalo foi utilizado para compor os cenários denominados: normal, pessimista e

otimista. O cenário otimista refere-se a uma situação que considera veículos novos, em bom

estado de conservação e boas condições de tráfego. O cenário pessimista considera veículos

antigos, com má conservação e condições adversas de circulação nas vias. O cenário normal

considera uma situação intermediária entre os dois primeiros cenários considerados (Filizola,

2005). Dessa forma, como se apresenta na Tabela 1 obtiveram-se valores referenciais do

nível de emissão de CO, NOx (gases regulamentados pelo PROCONVE), para veículos

automotores leves do ciclo Otto.
Nesse sentido, esta pesquisa propõe utilizar os valores referenciais de emissão de CO, NOx,

obtidos por Filizola (2005), para determinar a emissão veicular nas áreas urbanas, por serem

valores os quais simulam a dinâmica das cidades brasileiras. Como visto, foram avaliados os

fatores de emissão que influenciam nas emissões, baixo condições reais de operação no fluxo

de tráfego de qualquer cidade brasileira, o que facilita sua aplicação.
· No que consiste esta inspeção de fato (padrões de emissão):
Tabelas de emissões máximas e valores de referência usados pela inspeção veicular. Fonte:
http://repositorio.bce.unb.br/handle/10482/1996
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Fonte: CETESB (2006).

Notas:
(1) Mediges de acordo com a NBR6601 (US-FTP7S) e conforme as Resolugdes CONAMA n°. 15/95 e n®. 315/02.
(2) Apenas para veiculos do ciclo Otto. Aldeidos totais de acordo com a NBR 12026

(3) Apenas para veiculos do ciclo diesel.

(4) Apenas para veiculos do ciclo Ofto, exceto 2 GNV.

(5) Hidrocarbonetos ndo metano (NMHC).

(6) Hidrocarbonetos totais somente para veiculos a GNV. que também atendem ao item (5).

(7) Apenas para veiculos do ciclo Otto, inclusive a GNV.




[image: image2.png]Tabela 3.12 Limites de emissio para veiculos pesados novos.
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Fonte: CETESB (2006).

Notas:

(1) Medigio de acardo com as Normas MB-3295 ¢ NBR-10813 (ECE-E-49)

(2) C.OG onde: C = concentragdo carbdnica (g/m) e G = fluxo nominal de ar (1s). Aplicavel s6 a0s veiculos a diesel.

(3) 0.7 g/kWh para motores com poténcia até 85KW e 0.4g’kWh para motores de poténcia superior a 85 kW. Aplicavel
‘apenas a0s veiculos diesel




[image: image3.png]Tabela 3.13 Limites miximos de emissio para veiculos leves comerciais novos.
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Fonte: CETESB (2006)
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[image: image4.png]Tabela 3.14 Fatores médios de Emissio de Veiculos Leves Novos ™
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Fonte: CETESB (2006).

Notas:

[1] Médias ponderadas de cada ano-modelo pelo volume de produgio:

[2] Com a inclusdo de diésido de carbono, a partir e 2002;

[3] Obtida por balango de carbono, conforme NBR. 7024, para ciclo de condugio urbana;
[4] Para os motores a gasolina predominam motores de 1.0 1. para os 2 lcool de 152 191;
[5] Para os motores a gasolina predominam motores de 1.0 para o5 2 lcool de 10 181

e

nio-dispaivel;
(%) Refere-se & variagdo vrificada em relago aos veiculos 195, antes da atuagio do PROCONVE;
Gasolina C: 78°% gasolina + 12% dlcool anidro (tambeém conhecida como gasoal).




[image: image5.png]Tabela 3.16 Valores referenciais de emissio de gases para veiculos automotores leves do
ciclo Otto.
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) | ) | @) | @)
Cenario ofimista 116 | 1027 | 010 | 339
“Cenario normal 200 | 11236 | 021 | 434
Cemario pessimista | 283 | 15445 | 032 | 569

Fonte: Filizola (2005).




